
wo Ministra abre informática na quarta 
A ministra da economia, Zélia 

Cardoso de Mello, confirmou on-
tem que a abertura na reserva de 
mercado para a Informática está 
entre as medidas que serão anun-
ciadas na quarta-feira como parte 
do programa de capacitação tecno-
lógica. A ministra informnou que 
cerca de 30 produtos apenas terão 
proteção garantida até 1992, ano 
em que acaba a exigência de exa-
me prévio para as importações pela 
Lei de Informática. Todos os de-
mais produtos ficarão liberados e 
controlados pelo imposto de 
importação". 

Zélia Cardoso de Mello disse 
que o fim da reserva do mercado é 
um grande passo para a moderni-
zação da indústria brasileira, na 
medida em que, sem isso a política  

industrial, anunciada pelo governo 
em 27 de junho passado, teria difi-
culdades para ser cumprida. A se-
leção de cerca de 30 produtos consi-
derados estratégicos, que terão es-
tímulo e proteção até 1992, foi a 
forma encontrada para abrir as im-
portações sem ferir a Lei de 
Informática. 

A lista com os produtos selecio-
nados será enviada à apreciação do 
Comin (Conselho Nacional de In-
formática e Automação), o que de-
verá ocorrer no dia 28. O conselho 
é formado por 12 representantes do 
governo e oito da sociedade civil, o 
que dá garantia à aprovação da 
medida. Na mesma ocasião, será 
examinado o II Planin (plano Na-
cional de Informática) ;  que define 
as me tas para os próximos anos. 

O secretário de economia, João 
Maia, disse que também ocorrerão 
alterações na própria Lei da Infor-
mática, para que a política inclus ,  
trial não tenha entrave. Para isso ;  
um grupo integrado por técnicos do 
Ministério da Economia e da Secre- .  
taria de Ciência e Tecnologia está 
preparando um projeto de lei que, 
será enviado ao Congresso Nacio,  
nal 'após as eleições. 

A abertura na reserva de mer:',- 
cado para a Informática aconteceu 
depois que os representantes da Se-
cretaria Especial de Informática 
órgão vinculado à Secretaria . dé 
Ciencia e Tecnologia — não con'aè,>- 
guiram chegar a um acordo com os 
do ministério da Economia sobi'e 
as importações para a complexo 
eletro-eletrônico. (A.E.) 


